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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


FA Bruno Rodrigues 


Diz o ditado: “não há mal que sempre dure”. Felizmente, 
depois de décadas de relações estreitas com ditaduras e 
regimes totalitários como Venezuela, Cuba e Bolívia, 
inclusive com o repasse de recursos financeiros que 
deveriam ser utilizados no país, o Brasil enfim se 
libertou de Maduros, Morales, Castros e companhia. 
Desde que assumiu a presidência, Bolsonaro mudou 
radicalmente a política internacional e afastou o país 
desses governos nefastos, que deixaram a população na 


miséria, enquanto usufruem de uma vida nababesca. 


Sob o comando de Ernesto Araújo, o Ministério das 
Relações Exteriores adotou postura firme e decidida. E 
deu uma guinada na agenda da política externa 
brasileira. Com sua peculiar sinceridade e sem fugir de 
nenhum assunto, o ministro concedeu entrevista 
exclusiva — e imperdível - ao Terça Livre, e explicou em 
detalhes os planos para, como ele mesmo disse, “tirar o 


Brasil da caverna”. 


Os resultados de Araújo falam por si só. Logo no 
primeiro ano, obteve resultados expressivos, como o 
acordo do Mercosul com a União Europeia e a 
aproximação com os Estados Unidos, que rendeu a 
indicação norte-americana para a entrada do Brasil na 
OCDE (Organização para a Cooperação eœ 
Desenvolvimento Econômico). O ingresso no seleto 
grupo que compõem a OCDE poderá trazer inúmeros 
benefícios ao Brasil, sobretudo na atração de 


investimentos. 


E mais. O Brasil assumiu protagonismo na América 
Latina, liderando o Grupo de Lima, criado em 2017 na 
capital do Peru com o objetivo de encontrar alternativas 
para a crise da Venezuela. Araújo também é um crítico 
ferrenho do Foro de São Paulo, organização que reúne 
líderes da esquerda latino-americana, e tem alertado 
outros países sobre as ameaças da organização. Não 
deixe de ler a esclarecedora entrevista e entenda por que 


o Brasil já é visto com outros olhos no mundo inteiro. 


Ainda nesta edição, reportagem de Max Cardoso mostra 


a grande quantidade de propriedades da União que estão 


abandonadas há décadas. Estima-se que dos 3 milhões 
de imóveis que a União possui, ela só tenha controle de 
cerca de 20%. É isso mesmo. Cerca de 80% das 
propriedades da União estão largadas, sem gerarem 
receita e ainda onerando os cofres públicos. A 
reportagem explica como governo pretende mudar esse 


cenário. 


Leia também a reportagem de Priscila Dalcin sobre a 
discussão: o Estado deve investir em ações de fomento à 
cultura? O episódio que culminou na demissão do 
secretário especial de Cultura, Roberto Alvim, suscitou a 
polêmica, que divide opiniões. Alguns defendem que a 
cultura foi utilizada pela esquerda para aparelhamento 
político-ideológico. Portanto, é necessário investir para 
“desesquerdizar” a cultura. Por outro lado, há quem 
defenda que os artistas não precisam do aparato do 


Estado para divulgar suas obras. E você, o que pensa? 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


O Estado 
deve 
fomentar a 
cultura? 


por Priscila Dalcin 





Z CULTURAL 


Episódio envolvendo o ex- 
secretário Roberto Alvim 
suscitou a discussão sobre a 
necessidade de o governo 


investir na cultura 


Nem adianta fingir que 


não aconteceu: todos 
sabem o vexame que o ex- 
secretário especial 
Cultura, Roberto Alvim, 
proporcionou ao governo 
Bolsonaro e a todos os 


conservadores do país. 


Apesar do erro reconhecido e as assertivas providências 


tomadas, quem mais saiu prejudicada foi a própria pasta 


da Cultura, que ainda não decolou, mesmo após um ano 


de uma liderança conservadora no poder. A atriz Regina 


Duarte é mais uma tentativa de resgatar a credibilidade 


da pasta. 


Diante do imbróglio que constrangeu a todos, a 
população levantou a seguinte questão: é mesmo 
fundamental que o país invista em cultura promovida 
pelo Estado? Faz sentido manter uma pasta como essa 
em um governo, conforme cita o filósofo Olavo de 
Carvalho, com “espírito desestatizante”?. “O ideal é que 
a cultura, enquanto expressão artística e popular, não 
precisasse de um órgão de Estado para sobreviver”, 


afirmou o cientista político Ismael Almeida. 


No entanto, o Brasil está saindo de um ciclo político 
longo, no qual o Estado foi usado para o aparelhamento 
político-ideológico em todas as esferas, tendo sido a 
cultura um dos principais instrumentos utilizados pela 
esquerda nas últimas décadas para atingir esse objetivo. 
Diante desse cenário, Almeida esclarece que manter 
uma pasta da cultura no governo não é incoerente, mas 
até necessário. “Nesse momento, penso que a ideia é 
pegar a estrutura que foi usada para aparelhar e usar 
para ‘desaparelhar, desmontar esse aparato viciado e 
enviesado ideologicamente para equilibrar o jogo”, 


disse. 


Mas a dúvida permanece entre muitos brasileiros em 
relação à possibilidade de os artistas conseguirem viver 
da própria arte. “Uma manifestação cultural de 
qualidade se vende sozinha. Se lembrarmos dos grandes 
artistas, músicos, compositores, escritores mais antigos, 
eles se consagraram pela qualidade das suas obras e não 


tinha aparato estatal para dar incentivo”. 


Apesar da realidade de mercado sob a ótica da oferta de 
um produto de qualidade estar diretamente relacionada 
à inexorável conquista de mercado, os artistas que estão 
começando, que dispõem de poucos recursos e não se 
sustentam com o próprio trabalho artístico, precisam de 
um empurrão. Especialmente em um país ideologizado, 
onde os meio de produção artística, de apresentação e 
exposição da arte foram tomados pela mentalidade 
socialista. “Como já existe uma estrutura estatal 
montada para a cultura, o ideal seria aproveitá-la para 
incentivar novos talentos, pequenas produções 
regionais e artistas que promovam a essência brasileira”, 


explicou o cientista político. 


Esquerda  despejava recursos em artistas 


consagrados 


A famosa Lei Rouanet tem em sua essência essa 
proposta, mas sob a gestão de um Estado aparelhado, foi 
utilizada como moeda de troca junto a artistas já 
consagrados, que não necessitavam financeiramente 
daqueles recursos. No entanto, esses artistas passaram 
apoiar o governo, levando seus respectivos seguidores a 
fazerem o mesmo. Ou seja, a Lei Rouanet tornou-se 
praticamente uma máquina de propaganda indireta para 
os governos socialistas que estavam no poder. “O 
problema é que os instrumentos de incentivo à cultura 
foram desvirtuados nos últimos anos. Não é razoável 
que a Lei Rouanet seja utilizada para a realização de 
grandes eventos, que já são viáveis financeiramente, 
como um Rock In Rio. O TCU [Tribunal de Contas da 
União], inclusive, recomendou há algum tempo que isso 


fosse vedado”, lembrou Almeida. 


Outra perspectiva avaliada é: se o governo mantiver a 
Secretaria de Cultura, seria uma atitude ideologizada, 
mas para o lado oposto do socialismo, uma 
“ideologização de sinal contrário”? Almeida explica que 
não é o caso. Não se trata de fazer a mesma coisa que o 


PT mas com ideologia de direita. É preciso distinguir 


uma coisa: o conservadorismo não é uma ideologia, e 
por isso mesmo não pode ser invocado para que se acuse 
alguém de aparelhar o Estado com conservadores”, 


explicou. 


E porque o conservadorismo não se enquadraria dentro 
de uma ideologia se, na mente da maior parte da 
população, ele é a oposição ao dito “progressismo”? O 
cientista político explica que tal argumento está 
equivocado, uma vez que o conservadorismo não é uma 
ideologia. “Ele paira acima das ideologias, ele não tem 
um conjunto de regras ou uma pauta específica para 
seguir. Ele se preocupa que as instituições estejam 
funcionando, que haja igualdade para todos e a 
liberdade. Ele atua naquilo que ele entende que vai 
contra os pilares da civilização e tudo aquilo que a 
humanidade conquistou de bom em nossa civilização 


judaico-crista.” 


A ideia do conservadorismo é principalmente garantir o 
equilíbrio da sociedade, explica o cientista político. Para 
ele, o conservador vai sempre se opor a coisas que 
ofendem esses pilares que nos mantiveram até os dias 


de hoje. “Como disse Russel Kirk, os conservadores 


pensam na política como um meio de preservar a ordem, 
a justiça e a liberdade. E isso é fundamental para 


garantir o equilíbrio de uma sociedade”. 


Existiria, então, diferença entre o conservadorismo e 
direita? Sim! “A direita é uma ideologia também, assim 
como a esquerda. Em razão disso, em algum momento 
ela admite concessões a abusos”, disse. Por ser uma 
ideologia, ela também defende aquilo em que acredita, 
inclusive em relação a métodos. Um exemplo muito 
comum na realidade brasileira é quando a direita avaliza 
e propaga a ideia de que “bandido bom é bandido 
morto”, algo que destoa da base do conservadorismo. 
“Ele crê que as instituições têm um papel a cumprir, que 
as leis do país devem ser seguidas, partindo do princípio 
de que as leis são justas e igualitárias para todos”, 


finalizou Almeida. 


IR AO TOPO 


VET ET tee [SO 7) MATÉRIA DE CAPA 
rota na 
política 


Governo Bolsonaro adota 
externa 


nova postura na política 


por Max Cardoso 


externa brasileira, ao 
afastar-se de regimes 
totalitários da América 
Latina e aproximar-se de 
potências como os Estados 


Unidos 


“O Brasil saiu da caverna”. 
É desta forma que o 
ministro das Relações 


Exteriores, Ernesto 





Araújo, resume a mudança 
de rota da política estrangeira do Brasil. Sob o comando 
do presidente Jair Bolsonaro, o país rompeu as ligações 
com ditaduras da latino-americanas e africanas 
existentes nos governos do PT. De quebra, estreitou 
relações com os Estados Unidos e União Europeia, 
trazendo novas perspectivas para o comércio exterior 
brasileiro. “Foi, por um lado, um ano de ruptura com 


padrões equivocados e, por outro, o começo da 


construção de um novo caminho à luz do sol, à luz da 
realidade”, afirmou o ministro, em entrevista exclusiva 


ao Terça Livre. 


Para o ministro, os países mudaram a visão que tinham 
do Brasil. Segundo Araújo, outros países reconhecem a 
importância do governo brasileiro para despertar os 
vizinhos sul-americanos sobre o avanço da agenda 
esquerdista no mundo e na América Latina, 
principalmente o Foro de São Paulo. “As pessoas estão 
se conscientizando. Elas não gostam de falar 
explicitamente em Foro de São Paulo, mas estão vendo 
que há uma rede de conexões entre partidos radicais, 
forças terroristas, forças do crime organizado e do 
narcotráfico através da América Latina. E que esse é o 
nosso desafio, não é só a Venezuela”, ressaltou o 


ministro. 


Confira a entrevista do ministro de Relações 


Exteriores, Ernesto Araújo: 


Terça Livre: O ano de 2019 iniciou com a imprensa 
dizendo que o Itamaraty seria um fracasso, que o 


Brasil estava com um louco dentro do Itamaraty e 


não ia conseguir nada de bom para o país. De 
repente, nós fechamos o ano com visitas ao 
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump. O 
Brasil termina com a indicação dos Estados Unidos 
para a OCDE. Não tem nenhum tipo de conflito com 


a Venezuela e o Brasil não deixou de apoiar Guaidó. 


Enfim, não teve nada do que a imprensa narrou no 
início do ano de 2019. O seu ministério terminou 
com chave de ouro. O Donald Trump dizendo ali que 
sim, contra tudo e todos. A imprensa queria tanto 
que ele dissesse que o Brasil não vai ser indicado 
para a OCDE. Com tudo isso acontecendo, inclusive 
o acordo entre Mercosul e União Europeia, como é 


que o senhor vê esse balanço de 2019? 


Ernesto Araújo: O Brasil saiu da caverna. Nós 
estávamos lá no fundinho da caverna, vendo aquelas 
sombras na parede, mas o projeto sempre foi de sair da 
caverna. Saímos para a luz do sol para ver como é que as 
coisas são realmente e começar a implementar nosso 


projeto na realidade. 


Quebramos a caixa, a gente estava em uma caixinha 
muito pequena para o Brasil. Começamos a mostrar que 
fazia sentido esse nosso programa. Temos uma 
estratégia que já está dando resultados e que vai dar 
mais resultados ainda, mas sobretudo mostrar que o 


Brasil estava preso em algo que não era o Brasil. 


Por exemplo, o caso da política externa, que era uma 
política externa genérica, acomodada e tímida. Então, 
saímos e fomos quebrando várias ideias pré-concebidas 
e desmentindo vários alarmismos. Mostramos que as 


coisas dão certo. 


Nós temos uma interpretação da realidade do mundo e 
uma vontade de ser Brasil nesse mundo real e não nesse 
mundo de certas teorias globalistas, que dizem que não 
existe mais nação, que não tem mais lugar para isso. 
Então eu acho que foi por um lado um ano de ruptura 
com padrões equivocados e, por outro, o começo da 
construção de um novo caminho à luz do sol, à luz da 


realidade. 


Terça Livre: Diante dessa dissolução da identidade 


nacional em todo o planeta, nós estamos vendo 


nações se levantando e fincando a bandeira de seus 
países. “Aqui é o território do meu país e aqui nós 
queremos ter autonomia”. Só que as instâncias que 
o povo quer tocar não são afetados pelos votos. São 
blocos absolutamente supranacionais, que às vezes 


não querem de modo algum se submeter ao povo. 


A gente tem o sucesso do Brexit e os Estados Unidos 
com a vitória do Donald Trump promete, que 
provavelmente vai ser reeleito este ano. Essa 
identidade nacional está se repetindo pelo mundo 
inteiro sem nenhum agente. Não é algo mecânico, 


mas é algo orgânico. 


Como © senhor está  enxergando esse 
ressurgimento? O senhor está conversando com os 
representantes de outros países, como está sendo 
essa receptividade? O senhor está levando essa 
mensagem: nós queremos fazer uma relação clara, 
sem violar as cores da nossa bandeira. Como está 


sendo essa receptividade fora do país? 


Ernesto Araújo: Está sendo muito boa. Eu tenho 


ouvido das pessoas de outros países, colegas, 


chanceleres: “obrigado por aquilo que o Brasil tá 
fazendo, obrigado por ser uma voz a favor de coisas em 
que a gente acredita”. Nós somos um país grande, mas 
tem muitos países menores que talvez não estivessem 
saindo às ruas, digamos assim, com essas ideias. Ao ver 
os Estados Unidos, e também o Brasil, estão se 
animando com essa perspectiva de uma mudança. E está 


acontecendo em toda parte. 


Eu acho que é realmente algo que está no espírito do 
tempo. E para aqueles como nós que acreditamos em 
forças superiores a nós, eu acho que há forças do bem 
trabalhando, que estão querendo que o mundo não 
ficasse preso naquela dinâmica. Acho que é algo que tem 
uma dimensão espiritual. É um movimento de anseio da 
recuperação da soberania popular. Desde os anos 60 já 
vinha se preparando um mundo  pós-nacional, 
antinacional e que ao mesmo tempo era um mundo 


anti-espiritual, um mundo materialista e mecanicista. 


O interessante é que as duas coisas estão renascendo 
juntas. O anseio do exercício da soberania popular, 
anseio dos povos de serem povos, de se exercerem 


dentro dos seus espaços nacionais como democracias 


plenas. Nós tínhamos mudado rumo a uma democracia 
sem demos, agora estamos voltando a colocar o demos 
na democracia. Por outro lado, isso faz parte de um 
anseio de quebrar o molde mecanicista e reducionista 


do ser humano que vinha se impondo. 


Temos que ter consciência do nosso peso e da nossa 
responsabilidade nos destinos do mundo. E tem gente 
que está vindo atrás porque a gente está aqui, porque a 
gente quebra paradigmas, a gente abre caminhos, com 
todas as críticas que são naturais, porque a gente tem 
um confronto. As pessoas estão levando a gente a sério, 


porque isso está dando resultado. 


A gente consegue acordos comerciais e perspectivas 
para levar o Brasil a um outro patamar como economia 
industrial, competitiva e eficiente. No fundo, é o que a 
gente fala da aliança liberal-conservadora, um conceito 
tão importante. As duas coisas podem, devem e 


precisam andar juntas. 


Terça Livre: Mesmo com todo o aparato bilionário 
de grupos e organizações para orientar todos os 


povos e todos os países para uma única direção com 


aquelas narrativas de superpopulação, aquecimento 
global, o mundo vai acabar. Toda aquela visão 


apocalíptica. 


O senhor disse que tem pouco tempo essa 
resistência, sobretudo na linguagem. Como é que 
está sendo a receptividade nos países em que o 
senhor está visitando representando o Brasil? 
Quando o senhor fala de valores nacionais, isso 
pode acabar sendo interpretado como nacionalismo, 


o nacionalismo como os socialistas defendem. 


Aqui no Brasil, de maneira patética acabam até 
falando que todo mundo que defende os interesses 
nacionais é um nacionalista no sentido fascista. 
Como é que você está lidando com essa 


incompreensão? 


Ernesto Araújo: A gente precisa também tirar as 
pessoas da caverna e precisa mostrar a nossa 
tridimensionalidade. Tem que sair desses paradigmas 
“ou você é nacionalista, ou você é internacionalista”; 
“ou você quer cooperação, ou você quer guerra”. Como 


se não tivesse nada no meio. A gente tem procurado 


falar as coisas que pensamos sem medo das críticas. E 
em todas as oportunidades, seja encontros oficiais ou 
em palestras, tentamos colocar as coisas em debate. É 
difícil sobretudo no espaço cultural intelectual europeu 
porque, por diferentes razões, estava mais profundo o 
domínio do paradigma da horizontalidade do ser 


humano e da não nacionalidade. 


O pensamento europeu se acostumou muito com essa 
frieza e esse fim da história, esse fim das nações, esse 
fim de tudo. O desafio talvez seja maior nesse âmbito. 
Por exemplo, na Índia, conversando com eles, o 
chanceler de lá disse que a gente está lidando não só 
com uma estrutura mundial econômica que tem 
determinadas características, mas com uma estrutura de 


pensamento. 


Eu achei isso muito interessante, porque nós falamos 
isso com outras palavras. Os indianos estão vendo da 
mesma maneira que a gente. Para a gente exercer o 
nosso projeto não basta simplesmente ter um projeto de 
abertura econômica, mas você tem que lidar também 


com o plano do pensamento. 


Terça Livre: Seria como se alguém cobrasse pedágio. 
Para que haja abertura econômica, você tem que 


pensar como eu quero. 


Ernesto Araújo: Exato. A gente não quer pagar esse 
pedágio. Estamos mostrando pelo trilho que a gente 
está abrindo, estamos indo muito mais longe do que 
aqueles que pagavam o pedágio da globalização. E 
muitos outros estão trilhando esse caminho. Há um 
dinamismo intelectual enorme entre as pessoas que têm 
essas semelhanças. Muito mais do que o establishment 
atual. O establishment intelectual mundial está na 


defensiva. 


E eles não esperavam essa onda, que não é 
momentânea, mas é uma recuperação de coisas muito 
profundas, que estavam sendo negadas ao ser humano e 
que vêm desde a pré-história. Acho que está havendo 
essa percepção de que cada um de nós não está sozinho. 
O Terça Livre foi muito importante para mim nesse 
sentido, quando eu comecei a ver o Terça Livre lá em 
2015. Eu pensava que nada tinha jeito, nada iria mudar. 


Aí, com vocês, eu vi que tinha uma janela aqui. Foi 


importantíssimo para mim, pessoalmente, e acho que 


para muita gente. 


Além da qualidade e da diversidade das ideias que vocês 
sempre colocaram, mas essa sensação de não estar 


sozinho, e hoje você vê isso muito claramente. 


Claro que o projeto do presidente Bolsonaro é 
totalmente fundamental nisso. Ele criou um caminho 
para o Brasil que a gente não imaginava que pudesse 
existir. E a gente está seguindo aceleradamente por esse 
caminho, isso é uma coisa extraordinária que está 
acontecendo. E estamos mantendo essa autenticidade e 
essa coerência entre os sentimentos de várias vertentes, 
dos valores e do projeto econômico. Isso não é uma 


coisa que acontece todo dia. 


Terça Livre: Uma coisa muito única que a gente está 
vivendo, o senhor tem tido contato frequente com 
Mike Pompeo. Vale ressaltar, é a primeira vez na 
história do Brasil que um secretário de Estado 
norte-americano tem uma intimidade e recebe um 
ministro de Relações Exteriores brasileiro assim. É o 


Brasil deixando de ser nanico. 


Ernesto Araújo: Acho que desenvolvi uma amizade 
muito grande com o Mike Pompeo, e tem sido 
fundamental para muitas coisas que a gente tem 
conseguido na relação com os Estados Unidos. Porque 
entre o Mike Pompeo e mim, assim como entre o 
presidente Trump e o presidente Bolsonaro, há uma 
convergência. A gente acredita nas mesmas coisas, 


temos uma visão convergente, e isso é fundamental. 


Também tem crescido muito, no âmbito dos países do 
Grupo de Lima, a consciência de que não é só Venezuela, 
de que é Foro de São Paulo. Eu fui o primeiro a falar de 
Foro de São Paulo no Grupo de Lima. O chanceler de um 
país amigo disse no final do ano passado: “olha, você 
tinha razão. Na primeira vez em que você falou de Foro 
de São Paulo no Grupo de Lima, eu achei que era teoria 
da conspiração, mas agora eu estou vendo que existem 


ligações entre coisas e ações”. 


As pessoas estão se conscientizando, elas não gostam de 
falar explicitamente em Foro de São Paulo, mas estão 
vendo que há uma rede de conexões entre partidos 


radicais, forças terroristas, forças do crime organizado e 


do narcotráfico através da América Latina. E que esse é o 


nosso desafio, não é só a Venezuela. 


A Venezuela é uma fachada disso, que ao mesmo tempo 
só está de pé porque existe essa questão, que também 
extrapola a região, mas está muito concentrada aqui. 
Esse esforço de conscientização sobre o caráter 
panrregional do problema é algo em que a gente insiste 
muito, o amálgama que existe entre os projetos 
marxistas radicais, o socialismo do século XXI e a 


criminalidade. 


Não é mais simplesmente uma aliança, mas está virando 
a mesma coisa. Portanto, para combater o crime 
organizado e para combater uma narcotráfico, você não 
pode deixar voltar e tem que eliminar os regimes 
totalitários na região. Acho que existe um arco 
ideológico que une esses projetos do socialismo do 
século XXI e o Foro de São Paulo com esses projetos do 


politicamente correto. 


Em princípio, parecem coisas muito diferentes. Mas se 
você olhar bem, nos países do primeiro mundo é uma 


preocupação com a democracia, igualdade e com 


direitos humanos, enquanto aqui ligamos um projeto de 
um socialismo reconfigurado nessa amálgama com o 
crime. Acho que fazem parte de um mesmo arco, e isso é 


parte do desafio. 


Porque se você olhar pelos padrões dos países europeus, 
vão dizer que isso é a democracia liberal. Na verdade, o 
Brasil hoje vai ser uma grande democracia liberal, muito 
mais do que muitos países, pela participação direta das 
pessoas, pela maneira tão viva que as pessoas estão 
discutindo suas ações, pela liberdade completa, 
independência de poderes. Ou seja, a democracia mais 


viva que nós já tivemos. 


Ao mesmo tempo em que a gente tem o compromisso 
com a abertura econômica, os princípios liberais 
defendem a democracia no resto da região. Então, se 
você olhar por esse ângulo, o Brasil nesses meios do 
politicamente correto deveria ser o herói. Porque nós 
estamos assim: democracia liberal total para nós e 
queremos ajudar que ela exista na nossa região. Mas 
não, o Brasil é super criticado. Tem alguma coisa errada 


2 


dl. 


Isso pode ser visto também da seguinte maneira. Em 
1989, houve a queda do muro e o esfacelamento do 
projeto comunista da nação soviética. Aí, ele 
imediatamente começou a se reestruturar. Na América 
Latina começou a se estruturar de uma certa maneira 


com o Foro de São Paulo. 


E algo a que o Professor Olavo já chamou a atenção é 
que existe essa ligação das esquerdas brasileiras com a 
criminalidade já de antes, mas encontrou esse canal aí. 
Eles sempre precisam achar um novo sujeito 
revolucionário. Então, aqui é um pouco essa coisa da 
criminalidade e corrupção. Então, arruma esse esquema 


do Foro de São Paulo aqui. 


Terça Livre: Agora essa conexão ficou evidente no 


episódio da Amazônia. 


Ernesto Araújo: Acho que foi um momento muito 
importante da afirmação do nosso programa. Porque o 
que essas pessoas queriam era nos intimidar usando a 
carta ambiental. Já estavam vendo em meados do ano 


passado que o nosso programa estava dando certo. 


Estava avançando a economia e se recuperando a nossa 
política externa, reatando com grande países, por 
exemplo o acordo com União Europeia. Coisas que não 


se esperava. 


Para ver toda a entreviste acesse: 
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União possui 3 milhões de 
imóveis, mas só administra 
cerca de 20%. Grande parte 


está ocupada 


irregularmente há décadas 


Quando se diz que o Brasil 
está crescendo, na 
realidade ele está se 
recuperando dos anos de 
governo do PT. O 
crescimento real virá 


depois, e tudo indica que 





As terras de 
ninguém 


por Max Cardoso 





será algo como nunca visto nesse país. Quanto mais se 


pesquisa sobre o governo do PT, mais se descobre todo 


tipo de corrupção e meios de desviar dinheiro dos cofres 


públicos. 


A aliança entre PT e o Movimento dos Trabalhadores 


Rurais Sem Terra (MST) não é novidade para ninguém. 


No entanto, para se ter uma base de comparação com o 


que acontece hoje, faz-se necessário relembrar uma 
grave denúncia feita pela revista Istoé em 2018. Romero 
Jucá, então senador, foi mentor de uma MP que colocava 
terras da União invadidas como prioridade para 


regularização. 


Com isso, o MST voltou a invadir terras da União de 
maneira sistemática, tudo coordenado por Acilino 
Ribeiro, que na época era subsecretário de Movimentos 
Sociais do governo. Acilino foi preso duas vezes em 
1964, exilado no exterior, treinado na Rússia e na Líbia, 


e chegou a ser até segurança do ditador Muamar Kadaf. 


O esquema funcionava também com propriedades 
privadas. Os fazendeiros conseguiam contato com 
lideranças do MST para invadirem a sua terra. Assim, 
gerava-se a situação em que se podia utilizar-se da MP. 
Isso forçava a desapropriação da terra e a regularização 
da propriedade. Quando recebiam o subsídio para 
demarcação e construção de casas, os integrantes do 
MST vendiam a propriedade, às vezes para o mesmo 
fazendeiro. Eles dividiam entre si o dinheiro que o 


governo havia lhes dado. Era a união perfeita de 


políticos corruptos, empreiteiras criminosas e o MST 


fazendo o jogo de invasões combinadas. 


Mas com o início da gestão Bolsonaro o número de 
invasões de terra caiu drasticamente. Por exemplo, nos 
primeiros cem dias de governo do presidente Jair 
Bolsonaro, o Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) registrou apenas uma ocupação 
no país. Enquanto no mesmo período de 2018 foram 


registradas 43 ocupações. 


Aliás, essa única invasão de terra nem sequer tinha sido 
realizada pelo MST. O movimento enfraqueceu sem os 
recursos públicos. Além disso, a justiça começou a agir 
com mais rigor em relação às invasões de terra. 
Portanto, esses crimes passaram a ser combatidos de 


maneira veemente pela Polícia Federal. 


Um exemplo ocorreu em agosto do ano passado, quando 
a Polícia Federal (PF) cumpriu quatro mandados de 
prisão para desarticular um grupo criminoso 
especializado em promover invasões a propriedades da 


União. Tudo isso contribui para a desarticulação desses 


movimentos e o enfraquecimento de suas ações 


criminosas. 


Legislação abre caminho para regularização de 


moradias 


Sem dúvida, existem situações complexas e pedidos de 
posse das terras legítimos. Há também ações do governo 
que estão sendo realizadas nesse sentido. Aqui, 
aproveita-se uma boa herança do governo Temer, algo 
que não é muito comum. A Medida Provisória 759, 
editada em dezembro de 2016 - não aquela MP que o 
Romero Jucá tentou fazer em 2018 - foi promulgada em 
2017, após aprovação pelo Congresso e originou a Lei 
13.465/17. 


Essa MP facilitou para aqueles que realmente moram em 
áreas que pertencem à União, regularizarem a sua 
situação de moradia junto ao governo. Desta forma, 
passaram a existir dois programas: a Regularização 
Fundiária Urbana de Interesse Social (REURB-S), para as 
famílias de baixa renda; e a Regularização Fundiária de 
interesse específico (REURB-E), para os que não se 


enquadram no critério de baixa renda. 


Antes da lei, para que houvesse a regularização era 
necessário submeter-se a um processo lento, demorado 
e custoso. E o pior de tudo, devia esperar que a União 
viesse até ele. Com a Lei 13.465/17, isso mudou. O 
próprio interessado pode procurar a União e entrar com 


o processo para regularizar a situação de sua moradia. 


Inclusive, se a família se enquadrar nos critérios da 
REURB-S, ela consegue os títulos em cartório de sua 
moradia sem nenhum custo. Já aqueles que precisam 
fazer a regularização pelo REURB-E necessitam arcar 
com os gastos. Outro fator interessante dessa lei é que 
ela não incentiva novas ocupações, porque só podem 
fazer parte desse programa aqueles que entraram nessa 


situação até o momento da promulgação da lei. 


Entendido o histórico do problema, agora pode-se 
compreender melhor em qual situação estava a questão 
das propriedades da União no começo do governo 
Bolsonaro. Basicamente, existem dois grandes 
problemas. O primeiro é a questão já abordada, as 
ocupações ilegais de propriedades da União. Isso 
demandava duas soluções imediatas: o que fazer com as 


pessoas, inclusive comunidades inteiras, instaladas 


nessas propriedades, e como evitar novas ocupações. É 
um dever reconhecer que, pelo menos nesse caso, já 
havia uma legislação criada pelo governo Temer que era 


boa para ser aplicada. 


A segunda questão trata da grande quantidade de 
imóveis que a União possui, mas que estão 
simplesmente abandonados há décadas. Estima-se que 
dos 3 milhões de imóveis que a União possui, ela só tem 
controle de cerca de 20%. Como não são utilizados há 
muito tempo, eles se tornaram apenas uma grande fonte 
de despesas para os cofres públicos, além de serem 
convidativos para aqueles que procuram invadir 
imóveis. O abandono desses imóveis, inclusive, é um dos 
motivos principais de haver tantas ocupações ilegais 


dessas propriedades. 
Governo traça plano e inicia pelo DF 


O grande paradoxo disso tudo é que o governo do PT, 
que pregava a bandeira da moradia para todos, não 
parecia querer realmente resolver o problema. Talvez 
fosse porque coordenar invasões programadas tinha se 


tornado um negócio bastante lucrativo. Em todo o caso, 


as décadas de gestão do PT só colaboraram para agravar 


ainda mais esse problema. 


Aproveitando-se da legislação criada pela gestão 
anterior, a equipe do atual governo traçou um plano 
para resolver todas essas questões. A ideia é começar a 
legalizar primeiro as terras ocupadas na região do 
Distrito Federal e a partir dessa experiência, replicá-la 
no resto do Brasil. O governo federal começou o 
processo de legalização da Fazenda Sálvia, propriedade 
com 10,8 mil hectares localizada entre Sobradinho e 


Planaltina, no DF. 


Essa propriedade é um dos grandes problemas de 
ocupação irregular no Brasil. Há décadas está sem uma 
solução definitiva. A região é ocupada em sua maior 
parte por produtores rurais. Em julho do ano passado foi 
assinado um acordo de cooperação técnica entre a 
Secretaria de Patrimônio da União (SPU) e integrantes 
da Associação Brasileira de Produtores Rurais em Áreas 


da União para regularizar a Fazenda Sálvia. 


Em dezembro passado, o presidente Bolsonaro editou 


uma Medida Provisória que visa facilitar ainda mais o 


processo para os ocupantes adquirirem pleno uso dos 
terrenos que são passíveis de regularização fundiária. A 
avaliação do terreno poderá ser feita agora digitalmente, 
dispensando a visita presencial, o que tornava o 


processo muito mais demorado. 


No último dia 10 de fevereiro, foi publicada uma 
portaria que regulamenta a lei 13.465/2017 para realizar 
a regularização fundiária. A prioridade do governo é 
começar por cinco áreas do Distrito Federal: o Trecho 2 
de Vicente Pires, a Fazenda Sálvia e três condomínios 


em Sobradinho. 


Segundo o secretário de Coordenação e Governança da 
União do Ministério da Economia, Fernando Bispo, a 
portaria torna mais simples e orienta os processos de 
regularização fundiária. Mas e o que fazer com que 
aqueles imóveis com os quais a União não tem como 
arcar e não estão ocupados ou que não são passíveis de 
regularização (que é a grande maioria dos casos)? A 
solução é simples: vendê-los. Só que é muito mais fácil 


falar do que fazer. 


A ideia do Ministro da Economia, Paulo Guedes, sempre 
foi vender esses imóveis que não são utilizados. Assim, o 
governo se livra dos custos de manutenção e pode 
destinar o dinheiro para o caixa da Previdência. A MP 
feita por Bolsonaro em dezembro passado também 
serviu para facilitar a venda destes imóveis. Se não 
forem vendidos no primeiro leilão, irão para o segundo 
leilão com 25% de desconto em seu valor e, se ainda 
assim não forem arrematados, irão para a venda direta 


com esse desconto através de corretores. 


Era necessário mudar as regras porque a venda de 
imóveis ficou bem abaixo do esperado no ano de 2019. 
Do R$ 1 bilhão programado, foram vendidos apenas R$ 
180 milhões, menos de 20% do estimado. Com as novas 
regras, O governo espera arrecadar mais de 30 bilhões de 


reais até 2022 com a venda desses imóveis. 


Tudo indica que é uma ótima notícia para o povo e uma 
ótima notícia para a economia. O governo federal tem 
que passar esses primeiros anos de mandato desfazendo 
a cama de gato que cresceu nas gestões anteriores. Não 
será é um caminho fácil, mas absolutamente necessário 


para que o Brasil possa começar a crescer de verdade. 


O 
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(p) COMPORTAMENTO 


Plano que propõe alertar 


Os jovens sobre os riscos de 


iniciar a vida sexual 
precocemente sofre 


ataques da esquerda 





Campanha 


“Atualmente, 930 provoca 
histeria na 


esquerda 


adolescentes dão à luz 
todos os dias no país. Nós — 

por Priscila Dalcin 
tivemos a coragem de 
falar sobre retardar o 


início da relação sexual”, 





afirmou a ministra da 

Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, Damares 
Alves, a respeito do Plano para Enfrentamento à 
Iniciação Sexual Precoce. Com o mote “Tudo Tem Seu 
Tempo”, a campanha propõe que os adolescentes 
aproveitem a juventude para estudar, planejar o futuro e 
que posterguem o início da vida sexual para a fase 
adulta. “Estou propondo que os jovens brinquem e 


curtam a adolescência sem necessariamente partirem 


para a relação sexual”, explicou Damares. A campanha, 
como esperado, causou histeria na esquerda brasileira e 


uma enxurrada de críticas. 


Como ousa a ministra Damares Alves propor aos jovens 
dessa nação considerarem a possibilidade de 
aproveitarem a adolescência, planejarem seu futuro e 
desenvolverem uma vida sexual ativa na vida adulta? 
Como ousa a ministra destruir a principal ferramenta de 
destruição da saúde física e psicológica da juventude? 
Como ousa a ministra desestabilizar todo o plano de 
idiotização da população brasileira, tão bem 
implementado pelos engenheiros sociais da esquerda? 
Esse deve ter sido o sentimento da esquerda brasileira: 
alguém ousou desfazer o trabalho dos socialistas no 


Brasil. 


O objetivo principal da campanha é oferecer uma opção 
de atitude para os jovens e mostrar que uma gravidez 
nessa fase da vida pode trazer graves consequências. A 
ideia é despertar a reflexão e promover o diálogo entre 
Os jovens e suas famílias em relação ao desenvolvimento 
afetivo, à autonomia e à responsabilidade. Outro eixo da 


Lá 


campanha é abordar as consequências da iniciação 


sexual precoce. “Fala-se muito da gravidez e das DSTs 
(Doenças Sexualmente Transmissíveis) mas não se fala 
de outras consequências como a depressão, a 


autoestima baixa, a automutilação”, lembrou a ministra. 


Damares alerta que a campanha aborda a questão 
afetiva, para que os jovens reflitam a respeito da 
sexualidade associada ao amor, uma vez que a 
banalização da sexualidade tem comprovado ser o 
motivo de diversos problemas emocionais nos jovens. 
“Não queremos invadir ninguém, apenas dar uma 
opção”, disse. Ela explica que, atualmente, meninas de 
12 anos têm oito ou nove parceiros anualmente. “Estou 
citando uma média mínima, porque existem meninas 
que quando saem para se divertir em bailes chegam a se 
relacionar com oito rapazes diferentes em uma só 
noite”. Ademais, a ministra chama a atenção para as 
consequências fisiológicas para o corpo de uma menina 
de 12 anos que não tem a vagina formada para a 
atividade sexual. Ou ainda, de um menino, no caso de 
um relacionamento homossexual. “Imagine o reto de 


um menino sendo possuído por um adulto três vezes por 


semana. E as consequências fisiológicas para aquela 


área do seu corpo?!”, indagou. 
Distorção da mensagem central 


Lançada em parceria com o Ministério da Saúde, a 
campanha é regida por três mensagens principais: 
“Gravidez não combina com adolescência”; “Planeje seu 
futuro” e “Adolescência primeiro, gravidez depois”. 
Trabalhando em conjunto, os dois ministros atentam 
para o alto índice de gravidez precoce no Brasil. 
“Anualmente nascem 434 mil bebês de mulheres 
adolescentes no Brasil”, revelou o ministro da Saúde, 


Luiz Henrique Mandetta. 


A proposta é inovadora em um país onde a sexualidade 
sempre foi estimulada ao longo dos anos, e causa 
controvérsia entre a grande mídia, totalmente 
ideologizada pelo socialismo. E, obviamente, entre os 
militantes, que não perderam tempo em distorcer o 
objetivo da coisa toda. “Não é cinto de castidade”, disse 
Damares. Ao contrário do que a esquerda propaga, a 


ministra está somente zelando pela juventude do país. 


“Não vou violar o corpo de nenhuma criança, só vou 
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dizer “espera um pouquinho””, completou. 


Não obstante distorcerem a campanha alegando que a 
ministra está querendo impor a castidade aos jovens, a 
esquerda mais uma vez ataca a religião de Damares, sob 
a justificativa de que ela estaria também querendo 
obrigar a sociedade brasileira a adotar sua religião. “A 
gravidez na adolescência não é um assunto moral, 
somente de comportamento. Essa campanha não nasceu 
de um insight, numa loucura de uma ministra 
fundamentalista, radical, moralista”, explicou, 


refutando os adjetivos que lhe são atribuídos. 


Damares explica que estuda o assunto há cerca de 20 
anos, e que passou o último ano dialogando com 
especialistas de diversas áreas para se atualizar a 
respeito da realidade da juventude brasileira, sob o 
aspecto da sexualidade. “Essa é uma questão de saúde 
pública e estamos recebendo apoio de pais, pediatras e 
ginecologistas”, disse. Ela nega também outra falácia 
que está sendo disseminada visando desmoralizar a 
seriedade de seu trabalho, que é a ideia de que ela 


estaria obrigando os jovens a se absterem das relações 


sexuais completamente e ignorando o fato de que 
muitos terão relações sexuais, apesar da campanha. 
“Continuaremos falando dos outros métodos 
contraceptivos. A gente quer apenas acrescentar aos 
outros métodos uma outra iniciativa que é retardar o 
início da relação sexual no Brasil”, deixou claro a 


ministra. 


A ministra afirma que sua campanha também evita que 
o país entre em um ciclo vicioso que pode ser danoso 
para a população. Ela alerta que existe um processo de 
aprovação da pedofilia no Brasil, de maneira 
escamoteada. Ocorre que a Unicef (Fundo das Nações 
Unidas para a Infância) divulgou uma pesquisa recente 
de que a idade média para o sexo dos meninos 
brasileiros é de 12 anos, e das meninas, 13. No entanto, 
o Código Penal proíbe relações sexuais com idade abaixo 
de 14 anos e, ainda que o jovem consinta na relação, é 


considerado estupro. 


Paralelo a isso, corre no Senado a proposta PLS 236/12, 
de autoria de José Sarney (então senador em 2012), que 
requer a mudança do Código Penal para a redução da 


idade mínima para a relação sexual, de 14 para 12 anos, 


ficando o maior de idade isento de penalidade. “O 
relator deu um parecer contrário, mas o texto original 
ainda pode ser retomado”. Damares explica que, se 
daqui dois anos a Unicef propagar que a idade da 
iniciação sexual desses pequenos brasileiros reduziu 
para 10 anos, então a lei deverá ser mudada também 
para reduzir a idade mínima. “Dessa forma, a pedofilia 
pode vir a ser aprovada no país, de forma indireta”, 


alertou. 
Campanha é uma troca de ideologias? 


Damares está enfrentando também aqueles que alegam 
que ela estaria trocando uma ideologia por outra. “Não 
há nada de ideológico em ações e políticas públicas que 
visem à preservação da saúde física e emocional das 
pessoas, sobretudo de adolescentes”, explicou o 
cientista político Ismael Almeida. Na verdade, as críticas 
distorcidas a respeito da ministra é que apontam na 
direção das ideologias. “Como alguém pode achar 
normal meninas de 12 ou 13 anos grávidas? A esquerda 
vê na ministra alguém a ser combatida ideologicamente, 


independente do que faça. Há que se tenha 


racionalidade nessa discussão, pois envolve as vidas de 


jovens e suas famílias”, acrescentou. 


Para Almeida, as pessoas tomadas por ideologias ficam 
tão cegas que se esquecem do fator social envolvido 
nessa questão do sexo precoce e gravidez na 
adolescência. “Uma adolescente grávida deixa a escola, 
aumentando a evasão escolar. E se não contar com a 
ajuda dos pais, provavelmente terá que procurar um 
emprego, que já está escasso no Brasil. Se conseguir 
emprego, terá que deixar seu filho numa creche, as quais 
também não dão conta da demanda”, afirmou. Enfim, 
todo esse cenário contribui para uma pressão sobre o 
Estado, que tem o dever de prover tudo isso, mas, se não 
tiver recursos, acabará abandonando essas jovens. “Esse 


impacto social tem que ser levado em conta”. 


Almeida explica que a lógica é semelhante às 
campanhas de combate ao tabagismo. Todos sabem que 
fumar mata, mas fumam e sobrecarregam os serviços de 
saúde quando a doença aparece. “Por que não evitar 
esse problema que surgirá lá na frente, conscientizando 
sobre as consequências antes que aconteça?”, 


questionou. A respeito da proposta da campanha estar 


sendo tratada como uma imposição, o cientista político 
se indigna. “Conscientização e prevenção são diferentes 
de imposição! E esse é o grande mérito da campanha: 
conscientizar diretamente os adolescentes sobre essa 
temática tão presente nas suas vidas, e que é sempre 
tratada ou como tabu, ou como instrumento de 


militância ideológica”, finalizou. 


A verdade é que, enquanto a ministra Damares Alves, do 
Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos trabalha com sua equipe arduamente para que 
a população brasileira tenha um melhor 
desenvolvimento psicossocial, a esquerda segue 
estrebuchando. “Nós vamos trabalhar muito para 
entregar para as crianças do Brasil um país melhor”, 


promete a ministra. 
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Hans River 
ea 
seletividade 
da mídia 


por Ricardo Roveran 





all- CONGRESSO 


Ex-funcionário da empresa 
de marketing digital 


Yacows é massacrado e 


sofre linchamento da 


imprensa corporativista 


A guerra contra a opinião 


pública travada neste 


exato momento da 
história adicionou um 
novo capítulo periférico à 
CPMI das Fake News, que, 
na semana passada, ouviu 


o depoimento de Hans 


River, ex-funcionário da empresa de marketing digital 


Yacows, sobre disparos de mensagens de Whatsapp 


efetuados pela empresa durante as eleições de 2018. 


Hans fez declarações polêmicas durante a oitiva que 


fizeram internautas da internet brasileira ficarem de 


queixo caído. Ninguém esperava que ele apontasse o 


Partido dos Trabalhadores (PT) como cliente. Menos 


ainda que afirmasse categoricamente que não trabalhou 
para as campanhas de Jair Bolsonaro e João Doria. Essa 
carga toda já era em si, vexatoriamente explosiva, mas a 
vida é uma caixinha repleta de surpresas e, algumas 
vezes, elas podem transformar estalinhos de festa junina 
em rojões de 12 tiros. São ainda mais raras as 
oportunidades nas quais rojões se tornam dinamites. 
Hans foi além: abriu a válvula de um botijão de gás 
industrial e riscou o fósforo no meio do pátio. Ato de um 


potencial inflamável sem precedentes. 


Labaredas de opinião pública inflamadas de indignação, 
sarcasmo e surpresa consumiram intermináveis bits da 
internet num tráfego tão intenso que fenômeno igual 
não se via desde a facada que o presidente sofreu nas 


vésperas do pleito de 2018. 


Trocar sexo por matéria? Escândalos sexuais rendem e 
redações de jornais não são conventos, principalmente 
quando jornalistas são militantes de esquerda 
assumidos, daquele tipo lacrador que olha com nojo a 
moral e os bons costumes, que detesta a tradição cristã, 
que acusa o conservador de fascismo, que serve à 


revolução marxista com devoção, que com fervor chora 


ajoelhado frente ao altar vermelho, entre outros pontos 


intermináveis. 


O depoimento bomba fez um estrago impressionante. 
Dividiu opiniões, enfraqueceu narrativas, solidificou 
convicções, exorcizou o corporativismo jornalístico, que 
em parte se solidarizou com a jornalista apontada pelo 


depoente e em parte silenciou ruborizado. 


Diogo Mainardi, do blog O Antagonista, que ficou 
famoso por anunciar inúmeras vezes a prisão do ex- 
presidente Lula e frustrar leitores em seguida, e, mais 
recentemente, “brigas” da equipe ministerial com o 
presidente Jair Bolsonaro que jamais se comprovaram, 
motivos pelos quais o veículo se tornou piada na 
internet por um bom tempo, saiu na defesa da jornalista 
afirmando que “estupro coletivo de jornalista nas redes 


sociais é coisa de psicopata”. 


Eis aí o corporativismo midiático que a cada afirmação 
se compromete mais: é psicopatia, ou seja, ausência de 
culpa, falta de sensibilidade, que um jornalista seja 
exposto nas redes sociais, que seu trabalho e nome 


sofram críticas negativas. Só não é psicopatia quando 


um veículo do tamanho da Folha de S. Paulo expõe um 
cidadão comum, um trabalhador. Não, o Hans pode ser 
massacrado, pode ser convocado para uma CPMI e ter a 
imagem vinculada a um crime, a carreira comprometida 
e depois ter que encarar a família e amigos sabe-se lá 
em que condição. Hans pode sem qualquer problema 
tornar-se alvo na rua de militantes e ativistas de 
esquerda, tão imprevisíveis quanto Adélio Bispo, e ficar 
desempregado por tempo indefinido. Hans pode tomar 
um facada de um comunista a qualquer instante, pois 
ele não é jornalista de esquerda e, portanto, não é digno 


de defesa. 


Hans só pode ser atacado. Ou então, ele precisa tirar um 
DRT de jornalista e tentar emprego em alguma 
assessoria de imprensa da esquerda política, daquelas 
que se apresentam como jornal, para ficar invulnerável e 
ser defendido apaixonadamente por tipos como Diogo 


nas redes sociais. 


Desculpe Hans, você é só um cidadão comum. Para você 
Hans, o “estupro coletivo" não tem problema. Entenda 
isso. Em casos como o seu, a parcela majoritária da 


mídia é antagonista. 


Cegueira canhota 


Há ainda um segundo e intrigante ponto na fala de 
Diogo: um ato coletivo, um padrão que se nota no povo 
e que pode ser classificado por este ilustre baluarte da 
psicologia como psicopatia. O diagnóstico antagoniza 
com a lógica neste caso, dado que o psicólogo virtual 
analisa aqueles que não conhece e ignora que ser figura 
pública significa ao mesmo tempo, estar sujeito à 
crítica, tanto a figura quanto o trabalho apresentado 
pela mesma. Atenção, leitor: estamos sujeitos à crítica, 
mas se o fizer, será psicologicamente diagnosticado 
pelos maiores profissionais da psicologia disponíveis na 


internet: os jornalistas, claro. 


Inclusive, depois do sociólogo, profissional que sabe 
tudo da política até a gastronomia, o mais recomendado 
para resolver questões complexas, é o jornalista. Este 
imprescindível ícone da sapiência está apto a resolver 
quaisquer problemas. E para quem diagnostica 
psicopatia em massas, eu mesmo não duvido de mais 


nada. 


Do alto do palanque da indignação seletiva, no UOL, 
Leonardo Sakamoto denunciou: “ataque contra a 
jornalista da Folha é episódio grotesco de violência 
contra a mulher”. O militante comunista classificou o 
episódio como machismo. Talvez ele tenha razão. 
Afinal, Hans é um perfeito exemplar de homem branco 
europeu e burguês ainda por cima. Hans não participa 


de nenhuma minoria. 


De acordo com a leitura canhota, Hans, o desbotado 
burguês europeu, está no time da Fernanda Salles, 
jornalista que não é mulher e que pode sim sofrer 
ameaças de morte, que inclusive devem ser vistos como 
generosos gestos de carinho. E inclua-se no time 


também a Regina Duarte. 


Tão branco quanto Sérgio Camargo, da Fundação 
Palmares, e Fernando Holiday, do MBL, Hans River 
adentra pelas portas um time de europeus albinos, 


cândidos, pra ser preciso. 


É fato que, para a mesma esquerda, a ministra Damares 
foi alvo de piada quando narrou a tentativa de suicídio 


na infância. No fundo, os canhotos devem estar certos. 


Afinal, estupro de crianças foi uma prática de homens 


iluminados, por eles admirados, como Mao. 


Sérgio Camargo, Damares Alves, Fernando Holiday, 
Fernanda Salles, entre outros, não fazem parte das 


minorias e pela frente só encontram antagonistas. 


Tão veloz quanto o efeito catastrófico veio a resposta do 
veículo e o apoio dos similares. A Folha soltou uma 
matéria na afirmando desmentir as palavras de Hans. 
Pares como o Globo e companhia limitada foram no 
vácuo, pegaram carona e endossaram. Com a alta 
qualidade informativa de um The Intercept, Glenn 


Campos Melo foi socorrida. 


O tiro novamente saiu pela culatra: internautas 
passaram o dia lendo as matérias veiculadas e dizendo: 
não colou. Apesar dos assuntos periféricos como o 
caminho pelo qual a jornalista teria obtido as 
informações, ou se o processo trabalhista de Hans seria 
público ou privado, entre outros, o núcleo da questão 
permaneceu intocado: afinal, o PT fez ou não disparos 


durante a eleição de 2018? Esta permanece no ar. 


Patrícia, no entanto, ainda tem uma saída, ela pode 
trocar o sobrenome para um mais ameno, sobre o qual 
não pesem tantas reprovações, ela pode usar Lélis, por 
exemplo, que vai pegar bem mais leve e melhorar muito 


a reputação. 


A oitiva de Hans River na CPMI me lembrou o episódio 
bíblico do livro de Ester: a forca de Mardoqueu. Deus 


perdoa, a internet não. 
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SUBSTITUIÇÃO 
DOS HERÓIS 
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$ CULTURAL 


A civilização ocidental foi 
construída sobre alicerces bem 
definidos e facilmente observáveis. 
Um arranjo entre tradições 
herdadas de sociedades mais 
antigas, aprimoradas por 
elementos introduzidos pelo 


Cristianismo. 


Dos gregos herdamos a filosofia, as noções de lógica e as distinções 
entre física e metafísica. Os romanos nos emprestaram a sua 
organização social, o Direito e algumas estruturas governamentais. 
E a moral Cristã preencheu estas “formas”, dando a elas o conteúdo 
copiado ou deduzido das Escrituras, sob o prisma dos Evangelhos e 


das Cartas que O anunciaram. 


Mesmo pertencendo a diferentes categorias, as três principais 
influências da nossa formação social possuem um aspecto em 


comum: a importância do herói. 


Na Grécia Antiga existia um conjunto de iniciativas pedagógicas, 
culturais e morais, a Paideia, que visava formar o cidadão honrado, 
leal e capaz de exercer as suas funções visando ao bem comum e à 
elevação pessoal, seja para melhorar sua relação com a cidade e os 
seus semelhantes, seja na busca pelo transcendente. Em Roma 
existiu algo parecido. Embora mais pragmática, a Humanitas 
Romana também tinha o objetivo de ensinar e promover hábitos e 
comportamentos considerados adequados à vida em sociedade. 
Muito além da educação convencional, que era apenas uma parte 
do amplo aparato de formação, a Paideia e a Humanitas buscavam 
inserir, nos indivíduos e na cultura, os traços de caráter e 
personalidade encontrados nos heróis da História e das mitologias. 
É verdade que bem antes das cidades gregas e romanas já existia a 
figura do herói influenciador da sociedade, como podemos ver na 
Epopeia de Gilgamesh, o poema épico encontrado na Mesopotâmia, 
em escrita cuneiforme, a mais antiga que se conhece. Gregos e 
romanos, no entanto, elevaram a posição do herói a um novo 
patamar ao incluir as narrativas de Homero e o pensamento de 
homens como Cícero como norteadores da cultura de toda 
sociedade. A aprovação social estava diretamente relacionada à 
imitação da coragem, da honestidade intelectual e retidão moral de 
pessoas como Aquiles e Heitor, para os gregos, e do soldado 
exemplar, para os romanos. E até mesmo os erros e os defeitos dos 


heróis eram aproveitados como exemplos no aprendizado. 


A importância do herói também pode ser observada com muita 
clareza nas Escrituras, e de forma ainda mais impactante, tendo em 
vista que vários personagens vencem desafios aparentemente 
intransponíveis, que só poderiam ser superados com alguma ajuda 
divina. No Velho Testamento, por exemplo, Deus escolhe os 
improváveis Moisés, para liderar o povo hebreu, e Davi, para vencer 


Golias. 


Nos Evangelhos temos um salto. A narrativa não trata de mais um 
herói, mas do Herói Máximo, que alcança todas as possibilidades 
humanas e as supera de maneira até mesmo incompreensível. E às 
virtudes heroicas acrescenta as qualidades divinas da Onipresença, 
Onipotência e Onisciência. Inspirado na figura de Jesus Cristo, o 
Ocidente expande a ideia do heroísmo e preenche a forma dos 
antigos com o conteúdo mais profundo dos Evangelhos: Fé, 
Esperança e Caridade. 


Se a presença do herói no imaginário de uma sociedade influencia o 
ambiente cultural, parece claro que o perfil destes personagens 
deve contribuir para a formação dos ideais e dos limites de conduta 
desta sociedade. E como é neste ambiente que são cozidas as 


mentalidades, todas as decisões, coletivas ou privadas, estarão sob 
a influência do caráter do herói. 


Substituir os heróis tem sido algo comum ao longo da História. 
Personagens e ideias sempre são trocadas por representantes ou 
representações de virtudes desejadas por um determinado 
zeitgeist[1]. Na Alemanha nazista foi assim, no socialismo foi e é 
assim. Todo totalitário precisa recriar o ambiente cultural, para 
gravar no imaginário o novo conjunto de ideias, a ideologia. Como 
não há instrumento imaginativo mais eficiente do que as narrativas 
heroicas, a substituição dos personagens costuma ser uma das 
iniciativas mais usadas pelos movimentos revolucionários. 
Exatamente por esse motivo, o culto à personalidade não é 
simplesmente uma atitude vaidosa e megalomaníaca, mas consiste 
em um elaborado ato político estratégico, com alcance cultural e 
psicológico, e por isso mesmo foi e é incentivado por todos os 
ditadores, de Hitler, Lênin, Stálin e Mao, a Fidel, Pol Pot e Kim 


Jong-um. 


Infelizmente, as iniciativas que visam a trocar os heróis e os 
conceitos de heroísmo não se restringem às narrativas visíveis e 
declaradas. Muitos elementos mais complexos ou mais sutis fazem 
parte desse conjunto de instrumentos utilizados para moldar o 
imaginário, seja para construir novos paradigmas, seja para 
desconstruir os anteriores - que devem ser destruídos para 


possibilitar a sua completa substituição. 


São inúmeros os exemplos de iniciativas que pretendem criar um 
ambiente propício para o surgimento de novos heróis no 
imaginário: dos mais gritantes, como os incontáveis filmes, revistas 
e desenhos de super-heróis do tipo Marvel e DC Comics aos mais 
discretos, como os discursos recheados de conceitos de 
despersonalização, que desprezam a personalidade individual e real 
e elogiam tudo que é coletivo e abstrato, como ideologias e 
partidos[2]. 


No Brasil a desconstrução da imagem dos heróis nacionais já 
ocorria na Proclamação da República. Personalidades ligadas de 
alguma forma à Monarquia foram esquecidas ou tiveram suas 
biografias distorcidas. O relato dos heróis antigos passou a ser 
gradativamente ignorado nos registros, no debate público e nas 
escolas. Até mesmo a simbologia que restava nas cédulas foi 
perdida: os rostos dos grandes homens que construíram a nossa 
História foram substituídos por plantas e animais, em uma espécie 
de idolatria pagã. Ao mesmo tempo, enquanto ignoravam o passado 
real e assassinavam a reputação daqueles que construíram a nossa 
nação, passaram a valorizar os anti-heróis, inicialmente os 


cafajestes, depois os marginais - aqueles que estão à margem, 


como queria Herbert Marcuse e outros autores da Escola de 
Frankfurt. Por fim, trilhando esse caminho por muitas décadas, 
chegamos à Bandidolatria[3] dos nossos dias, que também pode ser 
entendida como o estágio final da completa inversão dos valores. 


A substituição dos heróis é um ato revolucionário[4] que procura 
criar um imaginário, de forma a substituir também os parâmetros 
que norteiam a sociedade e a alma do indivíduo. Resistir à 
revolução cultural em marcha requer a restauração dos heróis, em 


especial O Herói Máximo, Nosso Senhor Jesus Cristo. 


Alexandre Costa 
Site: www.escritoralexandrecosta.com.br 


Canal: www.youtube.com/c/AlexandreCosta 


Autor de “Introdução à Nova Ordem Mundial”, “Bem-vindo ao 


» 


Hospício”, “O Brasil e a Nova Ordem Mundial”, “Fazendo Livros” e 
“O Novato”. 

[1] Espírito do tempo, em alemão. 

[2] O Novo Príncipe, segundo Antonio Gramsci. 


[3] Conceito expresso no livro Bandidolatria e Democídio: Ensaios 
sobre Garantismo Penal e a Criminalidade no Brasil, de Diego Pessi 
e Leonardo Giardin. 


[4] Usando a palavra com seu significado real e histórico: perverso, 


irresponsável e quase sempre totalitário. 
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Quem não lembra o último abraço do velho pai. Daquele beijo 
da saudosa mãe. Daquele abraço do amigo que se foi ou até 
mesmo daquele sorriso da criança que o destino lhe tomou? 
São lembranças dolorosas. Não sabíamos que seria a última 
vez. Não foi especial. Tínhamos algo mais importante para 
fazer. Simplesmente seguimos em frente sem saber que aquele 
havia sido o fim entre vocês. O último ato. As cortinas se 
fecham em silêncio às suas costas. Não há efeitos especiais. 


Não há músicas. Acontece sem que possamos perceber. 


Foram encontros casuais que terminam 
mornamente, mas que o tempo como 
caprichoso transporte para o destino, 


inescapavelmente nos conduz em linha reta 


para os Campos Elíseos. É a última estação. 
Desembarcamos. É o fim. Não há outra 
oportunidade. Todas as palavras foram ditas. 
Todos os gestos foram realizados. Tudo foi 
feito. Se foi insuficiente, já não há mais 
recurso. Não há mais tempo para quem entra 


na eternidade. 


É o ponto final de uma história que vai 
continuar ecoando, mas que perde seu 
volume a cada novo pôr do sol. No futuro, 
seremos apenas uma foto em algum canto de 
uma casa. Depois, nem isso. Já saberão muito 
pouco de nossas vidas para logo a seguir mal 
conseguirem explicar quem eram aquelas 
pessoas naquela antiga foto que já se perdeu. 
Essa é a sina de uma pessoa comum. Mas não 


de pessoas extraordinárias. 


Em 1942, torpedos alemães já haviam 
repousado 33 navios brasileiros em solo 
oceânico e levando consigo 971 pessoas sem 


qualquer tipo de possibilidade de defesa. A 


covardia pura e simples de ceifar vidas 


apenas por ter a oportunidade de fazê-la. 


Por pressão popular, uma tradição. O povo 
brasileiro sempre se antecipou aos seus 
líderes quando o assunto é a defesa de sua 
nação. Foi assim na Questão Christie, na 
Guerra do Paraguai e na Segunda Guerra. No 
mesmo ano, entramos oficialmente para o 
grupo de nações que lutavam contra o 
fascismo e o nazismo. Contra as tiranias que 
sequestraram a Europa, África, Ásia e 
Oceania. Éramos a única região do mundo 
fora da guerra. Um oceano separava o 


inferno, do paraíso. 


A proposta não era boa. Enfrentaríamos o 
exército mais preparado do mundo sem 
conhecer as nossas armas e nossos canhões. 
Não sabíamos a doutrina, não estávamos 
adaptados ao clima frio, não falávamos a 
língua do inimigo, nem do amigo, nem dos 
países ocupados. Mesmo assim, surgiram 


inicialmente 3000 voluntários. Trinta 


centenas de brasileiros se apresentaram 
instantaneamente para esse sacrifício. Eles 
atravessaram o mar, enfrentaram o 
treinamento rápido e rigoroso. Aprenderam 
a combater ao lado dos americanos nas 
trincheiras e sob fogo inimigo. Mataram, 
morreram,  enterraram seus irmãos. 
Participaram da vitória na maior batalha da 
história da espécie humana. Voltaram para 


casa e encontraram o desprezo. 


Ajudaram e libertar o mundo de ditadores, 
mas tinham um em casa lhes esperando. 
Ajudaram a derrubá-lo. Ajudaram a construir 
uma nova democracia. Mais um vez 
participaram da vitória e mais uma vez 


encontraram o desprezo. 


O anos foram passando. Aqueles homens 
forjados no aço, moldados pelo forno da 
guerra no grande altar do sacrifício humano, 
continuavam a receber o desprezo como 


troco por tudo o que fizeram. Gerações de 


brasileiros nasceram sem que soubessem de 


seus feitos ou de sua existência. 


A música da copa de 1970 cantava que 
éramos 70 milhões em ação. Hoje somos 
cerca de 140 milhões de brasileiros a mais. 
Todos lembram daquela seleção de onze 
homens que encantou o mundo nos campos 
do México, mas a quase totalidade 
desconhece algumas história dos 3 mil que 
sangraram nos campos da Itália. Apenas uma 


geração atrás. 


A primeira vez que soube da existência 
desses gigantes eu estava no quartel, em 
1991, quando escutamos o corneteiro tocar 
uma melodia desconhecida. Ainda estávamos 
no curso básico, mas um cabo que nos 
auxiliava em alguma instrução, anunciou 
que aquele era o “Toque de Presença de Ex- 
Combatente”. A melodia não era estranha. 
No entanto, eu não fazia a mínima ideia do 
que significava ser um ex-combatente. Dois 


colossos se apresentaram naquele instante: a 


minha ignorância e a falha gritante de todos 


os meus 15 anos escolares. 


Fui me informar na biblioteca e descobri a 
estatura daqueles senhores que ainda 
estavam no meio de nós. Alguns se apoiavam 
em bengalas. As pernas que subiram os 
morros italianos em direção ao inimigo, 
agora falhavam. Não suportavam mais o peso 
do corpo. Eram conduzidos em cadeiras de 
rodas. Eu passei a entender o porquê de todo 
o quartel se agitar com o toque de presença 
de um febiano. O passado quando entra pela 
porta. O presente para pra venerá-lo. Todos 
olham de longe. Os mais afortunados 


conseguem trocar algumas palavras. 


Os anos vão passando e os gigantes cada vez 
mais atendem ao chamado do senhor de 
todos os exércitos. Cheguei a conhecer o 
Marechal Levy, portador do último bastão de 
Marechal da história do Brasil. Um homem 
simples, sorridente e quieto. Eles são 


quietos. Sempre foram quietos. A Pátria tudo 


deram e dela nada exigiram. Nem mesmo 
compreensão. Lutaram o bom combate, 
terminaram suas carreiras e aguardam a 
coroa da justiça que está guardada e será 
entregue no último de seus dias. A 
eternidade lhes aguarda para enfim, como 
diria Stéphane Mallarmé, transformá-los 


naquilo que sempre foram. 


Todos aqueles que conheceram a histórias 
dos gigantes se apressam a contar para 
outros. Há pressa. Eles estão recebendo suas 
coroas. Tão silenciosos quanto todos que 
deveriam honrá-los. As homenagens serão 
sempre insuficientes. E inexplicáveis toda as 
décadas de desprezo. E a morte de cada um, 


como diria Albert Camus: 


“Desperta os nossos sentimentos? Como 
amamos os amigos que acabam de deixar-nos! 
Como admiramos os nossos mestres que já não 
falam, com a boca cheia de terra! A 
homenagem surge, então, muito naturalmente, 


essa mesma homenagem que talvez eles 


tivessem esperado de nós, durante a vida 
inteira. Mas sabe por que nós somos sempre 
mais justos e mais generosos para com os 
mortos? A razão é simples! Para com eles, já 


não há deveres.” 


Muitos já choram hoje. E muitos outros 
chorarão no futuro pela descoberta tardia. 
Irão tentar manter viva a árvore da 
lembrança com o único líquido gerado pela 
emoção e que atende pelo nome de lágrima. 
Restará o mito e a saudade, sentimento que 
deveria ser a unidade de medida que 


mensura a dor provocada por uma ausência. 


Sim, eles todos irão. Um dia não estarão mais 
no meio de nós. Não teremos tempo para 
pedir perdão pelas vezes em que não 
anunciamos a sua presença. Não poderão 
mais contar suas histórias. Após o último 
toque de “Presença de Ex-Combatente”, só 
ouviremos o toque de silêncio. A única coisa 


que receberam em vida. 


Os gigantes já não mais estarão entre nós. 
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Benjamin Griveaux, candidato à prefeitura de Paris pelo partido 
do presidente Emmanuel Macron, A República em Marcha 
(LREM), anunciou na última sexta-feira (14/2) a retirada de sua 
candidatura na corrida eleitoral para a prefeitura de Paris. O 
anúncio foi feito após a divulgação de um vídeo de caráter 


sexual estrelando o então candidato no papel principal. 


Griveaux, ex-porta-voz do governo, é aos 42 
anos um dos principais apoiadores do 
presidente francês. Mas não é só isso. Além 
de figurar entre os pilares de Macron, o 
recém-descoberto artista do mercado 
amador de filmes adultos é considerado 


muito próximo do mandatário francês. 


Vencer o pleito para prefeitura de Paris é o 
sonho de todos que participam da corrida das 
eleições municipais que se aproximam. 
Afinal, é uma prefeitura importante e um 


colégio eleitoral que desperta paixões. 


O agora ex-candidato classificou a crítica da 
opinião pública como “ataques infames”, que 
estariam colocando em risco a família dele. 
“[Após] ataques infames (...) decidi retirar 
minha candidatura à eleição municipal 
parisiense. Esta decisão me custa caro, mas 
minhas prioridades são muito claras. Em 
primeiro lugar vem minha família”, declarou 


Griveaux . 


Opinião. E atenção: contém altas doses 


de sarcasmo 


Sim, “ataques infames” e que colocam a 
família dele em risco, porque a esposa deve 
ter adorado saber que o marido grava uns 


vídeos pornográficos. É pura expressão da 


arte. O seio familiar certamente permanece 


intacto. 


Não é o sexo extraconjugal - também 
conhecido como adultério - que estraga o 
casamento. Não, não, longe disso. O que 
coloca a família em risco é a opinião pública, 
formada por aqueles malditos cidadãos, 
chamados carinhosamente de “eleitores” 


pelos candidatos durante o pleito. 


Deveriam inclusive instalar uma CPMI na 
França para apurar quem riu, montar 
coletâneas de “prints” de redes sociais para 
expor quem ousa achar engraçado. Isso é 


pouco. 


A Suprema Corte do país bem que poderia 
instaurar um inquérito sigiloso e começar a 
buscar um por um os cidadãos que 
audaciosamente se manifestassem. “Busca e 
apreensão é a nossa solução!” Este slogan 
seria matador, é a intimidação democrática, 


o estado policial do amor. 


Há inclusive uma desculpa melhor para o ex- 
candidato. Ele poderia dizer que no Brasil 
aconteceu uma ditadura militar entre 1964 e 
1985, que matou quatrocentos opositores e 
quinze bilhões de índios, e que o vídeo dele 
seria parte da luta contra o fascismo. Não sei 


lá, mas aqui colaria fácil. 


Cidadãos? Humpf. Quem eles pensam que 
são? O negócio do tal cidadão é ir votar e 
depois, se possível, desaparecer, morrer, ou, 
no mínimo, emudecer, deixando pagos os 
impostos que são deveres inalienáveis 


dessesdesgraçados. 


Lá 


A verdade dos fatos é que o partido de 
Macron deveria ir muito além, contratando 
os serviços de alguma empresa de tecnologia 
chinesa para instalar câmeras de 
reconhecimento facial no país todo. Riu? 
Está preso. A solução é na hora. É o eficaz 
combate ao crime, sobretudo cometido 


contra sua santidade, o político. Na China, 


essa impecável democracia oriental está 


funcionando que é umamaravilha. 


Esta aí é a milícia virtual francesa, que se 
une para rir da seriedade de um candidato 
impecável como Griveaux. Este, para 
demonstrar fidelidade à constituição, 
começa sendo fiel aos princípios morais que 
servem de base para a mesma. Afinal, traição 
conjugal é apenas um ângulo de visão, uma 
perspectiva conservadora, e não deve ser 


levado a sério. 


Imaginem só que audácia da opinião pública: 
criticar um proeminente nome que ascende 
ao executivo, e que em tese deve cumprir, 
executar a Constituição, só porque os atos 
dele transgridem os princípios que deveria 
proteger e, novamente, executar. É de fato 


muita audácia. 


Esses babacas desses eleitores não sabem 
que sexo extraconjugal é uma das delícias da 


vida e que chamá-lo de “adultério” deveria 


também ser crime. Na verdade, deveria 
converter-se em dever. O legislativo francês 
precisa com urgência corrigir isso, lançar 
uma emenda à Constituição que assegure o 


“direito reprodutivo recreativo do povo”. 


Pessoas pobres, do povo, como Griveaux, 
precisam gozar desse tipo de benesse que só 
um estado laico e demonocrático pode 
assegurar. Inclusive, com um vídeo sexual 
tão bem feito que, se fosse no Brasil, ele seria 


eleito governador de algum estado... 


Griveaux precisa aprender mais com a 
esquerda brasileira. Se ele nos tivesse 
consultado, teríamos dito para fornecer um 
auxílio monetário a agências de checagem de 
fatos, que analisaram o vídeo e o 
classificariam imediatamente como “fake 
news”. É fácil. Apesar de serem empresas 
privadas, elas podem inclusive censurar 
redes sociais em nome da democracia e, o 
que não gostam, basta etiquetar de 


“fascismo”. 


Se estas coisas não derem certo, ele pode 
ainda visitar o pontífice católico e pedir-lhe a 
bênção, tirar fotos, espalhar pelas redes 
sociais, dizer que está com câncer e que o 
líder da Igreja o curou. Não há limites para 
imaginação e narrativas estão pela ordem do 
dia. 


Como diria Houdini, um dos maiores nomes 
do ilusionismo na história: os olhos 
enxergam, os ouvidos ouvem, e a mente 


acredita. 


A suspeita por aqui é de que Jair Bolsonaro 


deve estar por trás disso. Sério. 


Por uma apuração comprometida desse 
factóide criado pela direita fascista, misógina 
e homofóbica, desejo que a França acione as 
maiores autoridades do mundo agora 
mesmo: ONU, Interpol e sobretudo a Greta. 
Só assim tudo será resolvido com eficácia 
brutal. 


O 








IR AO TOPO 


